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CRISE MIGRATÓRIA 

Comissão externa visita Roraima nos dias 29 e 30 de abril 

 
 

Membros da Comissão Externa para tratar sobre a crise na Venezuela devem chegar a Roraima nos 

dias 29 e 30 de abril, com o objetivo de averiguar os impactos da migração na população brasileira do 

Estado. 

A comissão, de iniciativa do deputado federal Antônio Nicoletti (PSL), quer visitar unidades de saúde 

em Boa Vista e Pacaraima e outros pontos cruciais do Estado para verificar a situação in loco da 

migração em Roraima, além de possibilitar a vinda de recursos para a região. 

"Criamos essa comissão e estou trazendo a comitiva nos dias 29 e 30 de abril, com deputados que 

conhecem a necessidade do Estado e que podem contribuir", explicou durante o programa Agenda 

Parlamentar, na Rádio Folha 100.3 FM, no sábado, 20. 
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Além de Nicoletti, a comissão é formada pelos deputados federais Eduardo Bolsonaro (PSL/SP), 

Coronel Chrisóstomo (PSL/RO), Delegado Pablo (PSL/AM), Delegado Waldir (PSL/GO), General Girão 

(PSL/RN), José Medeiros (PODE/MT) e Roberto Pessoa (PSDB/CE). 

Segundo o parlamentar, a previsão é que a comissão visite o Hospital Geral de Roraima (HGR), o 

Hospital Materno-Infantil Nossa Senhora de Nazareth, Hospital da Criança, postos de saúde, região do 

terminal do Caimbé e outros pontos da capital no dia 29. Já no dia 30, a comitiva segue para 

Pacaraima.  

"Estamos oficiando o governo do Estado, a Prefeitura de Boa Vista, a Prefeitura de Pacaraima, as 

secretarias, para que a gente possa conhecer de perto e mostrar os impactos tanto na capital quanto 

no município", completou. 

O deputado federal ressaltou que a visita objetiva ver os impactos da migração venezuelana na 

população de Roraima.  

"Não é para ver os impactos nos venezuelanos. Eles vão fazer uma visita também aos abrigos, à 

Operação Acolhida que chegou para melhorar os impactos. Mas precisamos de mais soluções, de 

mais recursos, de um processo de interiorização mais rápido e para isso é preciso conversar com o 

governo federal", completou. 

O parlamentar ressaltou que a visita também poderá ressarcir ao Estado os gastos que o governo 

estadual já teve ou que ainda pode ter por conta da migração. Nicoletti destaca, porém, que será 

necessário primeiro fazer um levantamento dos custos. 

"Nós estamos protocolando todos os ofícios. Queremos todos os dados. De quais atendimentos são 

para venezuelanos, quais para brasileiros. Se já vieram recursos para o Estado no ano passado, este 

ano. Se vieram para a segurança", afirma. "Precisamos saber se foram poucos e se precisa vir mais ou 

se vieram e não foram empregados. Queremos ver todas essas questões e sermos parceiros do 

Estado", completou. 

SAÚDE – Outro ponto citado pelo parlamentar é com relação às atribuições de cada ente, seja 

federal, estadual ou municipal, já que alguns atendimentos são de responsabilidade dos municípios e 

do Estado, em especial, os de saúde. 

Nicoletti explica que entende a atual situação de crise na saúde estadual com algumas recentes 

reclamações de falta de funcionários suficientes para prestar serviços na maternidade. 

"Por isso é importante fazer essa visita in loco, entender a necessidade, levar essa demanda para o 

governo federal e saber o que de melhor pode ser feito. O nosso principal papel é ver o reflexo no 

povo roraimense e de que forma podemos ajudar", concluiu.  
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O desacelerar da economia mundial, em particular, da zona euro não coloca em causa a meta 
de que as exportações chegam a 50% do PIB em meados da próxima década, 
segundo ministro Adjunto e da Economia. 

Em entrevista ao Jornal Económico, Pedro Siza Vieira disse estar convencido “que as nossas 
exportações vão continuar a crescer mais do que a procura externa”. 

“Na estratégia para a internacionalização da economia portuguesa, definimos o objectivo de 
chegar aos 50% do PIB como valor das exportações em meados da próxima década”, 
salientou o ministro da tutela. “O Banco de Portugal numa última projecção disse que 
chegaríamos provavelmente a esse valor em 2021. Não quero comprometer-me com 
nenhuma previsão, acho que é possível que dentro da primeira metade da próxima década 
as exportações atingirão o valor desse objectivo”. 

Pedro Siza Vieira voltou a destacar a trajetória ascendente das exportações portuguesas. “Há 
dez anos atrás estávamos com cerca de 20%, agora estamos com 45%. A este ritmo de 
crescimento das exportações acima do crescimento do PIB, podemos chegar na primeira 
metade da próxima década a esse objectivo, que há 20 anos era impensável”, frisou. 
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“As empresas exportadoras portuguesas têm crescido imenso em quota de mercado. Há três 
anos, por cada mil euros de importações para a União Europeia, sete euros eram de 
exportações portuguesas. Hoje são 9,3 euros, o que significa que as empresas 
portuguesas aumentaram a sua quota de mercado”, disse. “Estou convencido que as nossas 
exportações vão continuar a crescer mais do que a procura externa. Estou a ver muitos 
exemplos de boas práticas empresariais, de inovação, muito investimento que está a ser 
agora concretizado, muito orientado para as exportações”. 

O ministro desvalorizou ainda as projeções de organismos como o Banco de Portugal e o FMI 
de que Portugal irá registar pela primeira vez ao fim de nove anos um défice na balança de 
bens e serviços, preferindo salientar que “se olharmos para estes quatro anos, as previsões 
que bateram mais certo foram as previsões que o Governo foi apresentando”. 

“Os modelos que as instituições fazem projectam as tendências mais recentes. E o que é que 
estamos a ver? Que houve um crescimento das importações, arrastado pelo crescimento do 
investimento. Se as empresas estão a investir mais, estão a comprar mais máquinas e 
equipamentos”, realçou. 

“Estamos a ver uma abertura muito grande de centros de engenharia, de desenvolvimento 
de aplicações, de software. Vemos, por exemplo, investimentos da BWM, da Volkswagen e 
da Mercedes, a instalarem aqui centros de software para os seus automóveis e camiões. 
Estamos a ver a Cisco, o BNP Paribas, uma série de empresas tecnológicas a trazerem para 
aqui centros de inteligência artificial e que vão vender para o mundo inteiro. Isto são 
exportações de serviços. O movimento de investimento estrangeiro e nacional que estamos a 
ver está extremamente orientado para os mercados externos”, acrescentou. 

Siz Vieira destacou que os investimentos apenas são feitos quando as empresas sabem que 
irão ter alguma correspondência. “Quando a Volkswagen decide instalar aqui o novo modelo 
é porque sabe que as exportações depois crescem, como estamos a ver com o T-Roc. Quando 
em Mangualde vamos ter um novo modelo a ser desenvolvido sabemos que as exportações 
ali vão crescer. Quando sabemos que a Bosch está a desenvolver novos produtos que estão a 
ser inventados e produzidos em Portugal, sabemos que vamos exportar não só em volume 
mais, mas também o valor das exportações vai ser superior. São todos estes exemplos nos 
permitem supor que as exportações, sejam de bens, sejam de serviços estão a puxar pela 
economia”, disse. 
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"As exportações brasileiras de produtos manufaturados estão em crise. No primeiro 
trimestre, elas atingiram US$ 19,4 bilhões, 9,86% a menos do que no mesmo período do ano 
passado, segundo o Ministério da Economia. 
 
“O Brasil está perdendo espaço para ele mesmo, por causa da falta de reformas, da 
burocracia e de investimentos em infraestrutura”, diz José Augusto de Castro, presidente da 
Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). 
 
A falta de competitividade dos industrializados é evidente, mesmo em tradicionais clientes 
como a Argentina e os Estados Unidos.  
 
Levantamento do Observatório de Complexidade Econômica do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (OEC/MIT, na sigla em inglês) mostra que em 2000, 60,2% da pauta de 
exportações para a maior economia do mundo era composta por máquinas, equipamentos e 
meios de transporte. Em 2017, esse percentual caiu para 23,9%. 
 
"O movimento coincide com a ascensão da China como grande fornecedor dos americanos. 
Em 2000, 7,5% das importações americanas eram do país asiático. Em 2017, esse 
percentual saltou para 22%. E, nesse período, a participação brasileira nas importações 
americanas permaneceu estável em 1,2% 
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Na Argentina, o mercado para as máquinas brasileiras vem perdendo espaço. Em 2010, elas 
eram responsáveis por 19% da pauta de exportações. Sete anos depois, esse percentual 
caiu para 13%.  
 
A importância dos chineses no mercado argentino vem ganhando importância, de acordo 
com o levantamento do OEC/MIT. Em 2000, eles eram responsáveis por 4,6% das 
importações argentinas. Em 2017, por 19%. No mesmo período, a participação brasileira 
teve uma pequena alta: de 25% para 27%. 
 
Quem está ocupando o lugar do Brasil nos produtos industrializados 
Um dos países que vêm ocupando o espaço dos produtos industrializados brasileiros é a 
China. O país asiático aumentou sua participação no mercado internacional  entre 2008 e 
2017, tirando a União Europeia da liderança, aponta o Banco Mundial. Em 2008, a China 
tinha 11,1% de share, passando para 16% em 2017.  
 
“A segunda maior economia mundial atua em todas as frentes de produtos industrializados: 
dos de baixa complexidade aos de alta”, diz a pesquisadora Lia Valls, do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV). 
 
Outro fator que favorece a China, segundo Castro, é a agressiva política comercial e 
industrial. “Eles estão sofisticando suas exportações e transferindo linhas de produção para 
outros países”, comenta. 
 
O presidente da AEB também destaca que a China é competitiva porque tem um câmbio 
favorável e um custo baixo. “O Brasil só tem câmbio. E os ganhos com isso, às vezes, é uma 
questão temporária.” 
 
Mas não é só a China que vem ganhando espaço no mercado de produtos industrializados. 
Outros quatro países - Coreia do Sul, Hong Kong, Índia e México - viram sua participação 
crescer com força entre 2008 e 2017. No período, ela aumentou três pontos percentuais. 
 
Um dos fatores que ajudam a explicar o ganho de mercado, segundo o Banco Central, é a 
maior inserção desses países nas correntes de comércio internacional. O México, o principal 
concorrente brasileiro na América Latina, tem 13 tratados de livre comércio. A Índia, que 
ganhou 0,6 pontos percentuais nesse segmento em dez anos, tem nove. Só para comparar, 
o Brasil só tem um." 
 
"Quem tem potencial para expandir sua participação no mercado de produtos é a Índia. “Eles 
vão ser a China do futuro”, diz Castro. Ele destaca que o país asiático tem mão de obra 
altamente qualificada em segmentos importantes, como tecnologia da informação, 
farmacêutica e química." 
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